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T oda a corresp on d ên cia  da fo lha de 
e ser  d ir ig id a  ao ed ito r  F . L . P a ch ec

t iguete ,  temos

Os ann u n cios, p u blicações de in teres
se  particu lar e obras fe ita s  na tvp ogra- 
phia desta fo lh a , devera ser  pagas o v is ta .

mSO 7T3AUÀ
Itú, 30 do Março de 1884.

Os t ra b a lh o s  da  Asserablèa
E stão encerrados, desde 0 dia 24 , os 

trabalhos da A ssom bléa P ro v in c ia l de 
S. P au lo .

A  o ccasilo  é , p o is, opportuna e a 
m ais própria, para que perguntemos *0 

srs. deputados o quo iizerão em b em da 
província  que 03 e leg eu  ?

Se a a lgun s a resposta  é fa c il, af maior 
parte difBcilm ento poderá d al-a  satisfac- 
toria.

E ’ qne os que a constituem , em v ez  
de d iscutir as questòos quo affectavào  
os grandes in teresses da p ro v ín cia .o c-  
cupar4o-.se de preferencia com as ques* 
tiunculas da politica  loca l e pessoal, 
elevando ao coron el— A — do seu  parti
do edopriraindo ao major— B —seu  ad
versário .

A nós, porem, não é m uito difflcil 
responder e por isso vamos fazei-0 com  
a franqueza que aompre tem os m anifes
tado no desem penho da nossa  m issão.

A ’ oxcepção das le is  de m eios, quo a 
A ssom bléa ó obrigada a votar a u su a l
m en te, só um projecto im portante foi 
votado: 0 que concede au x ílio s  a im m i-  
gra n tes .

0  orçam ento m unicipal, m esm o, para  
poder ser votado, fo i apresentado na 
sessão do 18, cinco dia; antes do e n 
cerramento da Assom bléa, como su b s
titu tivo  á resolução quo prorogava 0 do  
ultim o ex ercíc io .

Alèm  d ’isso  os srs . representantes da 
província se lim itaram  a conceder lo -  
torias para m a tr ize s ; a transferir fa
zendas do um para outro m unicípio ; 
a d ispensar idade para a m atricula na  
e*Cola norm al; a aposentar professore», 
que 'v ia  augm entar a elevada c ifr a d a  
93.2925:550 qne a p rovín cia  já despende

a o n u ilm e n te  com vencim entos a em  
pregado- que se aposentão como iu v a - D osso  proc ed er  
lidos e vão,m uitos,desem penhar outra* 
fünceões publicas e a crear cadeiras a 
torto e adireito, aíim d® n ollas accom  -  
inodar os am ig0 3  doa districtos quo a è 
exig iram .

Favores pessoaes todos, n inguém  po
derá seriaraento dizer que é essa  a ra is- 
s4o da Asserablèa.

No entanto ficaram Das pastas das 
com m issões projectos de le is  im portan- 
tisaim os, já  estudados por m uitos dos 
srs . deputados e que deviam  merecer a 
sua attençãe.

Estão nesse caso : o projecto quo tra_  
ta da reorganisação da instrucção publi
ca, 0 que faz applicação do produeto das 
loterias do Y p iran ga , 0 quo determ ina  
a zona do desenvolvim ento das estradas 
de ferro Ituana 0 Sorjocabana e outros.

O primeiro vem  preencher uma grave 
lacuna na administração provincial, 
como 0 d isse, em 1882. a própria assom 
bléa.

O segundo, ai bem quo não dc a m ais 
u til applicação ao beneficio das loterias  
^0 Y piranga,consulta m ais aos in teresses  
da província, do que a le i em virtude da 
qual 0 sr.Soares Brandão mandou co n s
truir o palacio-asy lo  para 300 d esva li-  
dos.

O terceiro attondo a ama noeessidad^, 
do longo tem po,reclsrnada pelo sacrifício  
quo á província têm custado as duas es
tradas de ferro de quo e lle  trata.

Sobre este , parecia-iios, não poderia 
haver a m enor duvida, porquanto a 
emenda de sr. Dolfino Cintra indicava a 
zona natural ao desenvolvim ento do ca
da uma daa estradas; m as a assombléa  
proforio quo os interesses continuassem  
a chocar-se, que a província sofiresse  
maiores prejuízos e encerrou-se s e n  nos 
dar nenhuma destas lois.

E vi vão os srs. deputados.

por  
só «

i iorma de 
t r  1 es posta 

a cn n te nd ar es  com os quaes  
possamos d i scut i r  sem q u eb ra  de 
nossa d ign idade o não  s ab em o s  
se está j iossàs condições  o Sr .  
— Uni p o r  todos— q u e  o fi rma; 
mas, como nel le  o Sr .  — U m  p o r  
iodos  diz que  dir igi r-se- i a d irec-  
t arnen te  ao a u c t o r  dos edi tor i aes  
a que  nos refer imos,  se soubesse 
quem el le  e r a ,  c u m p r i m os  um 
d rv or  le l e a l d ad e  co mm u n i -  
e an d o - í he  que a R e d a cç ão  tom 
i i t e ; r a  e exc l us i va  responsabi  
l idade pelos a r t igos  dõ fundo,  e 
que es tá p r ompta  a  p r o v a r  as 
asserções ne l l e sc o n t id as  se r eco
nhec er  no Sr .  — U m  p o r  Iodos — 
um ad v ers a r i o  d i g r o  de a t t e n -  
çftrv.

Pode,  poi®, 0 S r — U m  p o r  
todos— d e i x a r  c a h i r  a m a sc a r a ,  
mas aco-nselhamol-o a que,  an tes  
de faze i  o, l ei a as r eg r as  de 
s y n t a x e  en s in ada s  por  Caldas  
Aule te ,  p a ra  que  não l a v re  co n 
t r a  si um seg undo  au to  de corpo  
dc delicio  como la vrou  o p r imei 
ro n o e s c r i p t o q u e  t  mos presente.

Sim, porque é urna vergonha ,  
confessemos,  e s t a r  sendo a  c l a s 
se dos professores  defend ida  por 
um membro que  deixa  ve r ,  á 
p r ime i ra  v is ta ,  que  es tá no n u 
mero d o s q u e a  p r o c u r a r ã o —como 
r e f u g i e — pois desconhece as re 
g r  is, a i n d a  as mais coinmu ns.de 
cORst rucção  das phrases .

Podemos dizer  ao Sr .  — Um  
p o r  todos. — Ca da  um no seu oí-  
ficio.

u m m m
Cada um em seu olíicio

A  in s tr u cç ã o  P u b lic a
(À «Imprei  m  I tu < > » ;

Alguem,  que 
con te  á cl asse  dos 
p r imár ios  da  p rovinci
b l i c a r  na G az»ta  
a n t e -h o n t e m ,  n i - 
di tor i aes ,  um a i t ig  
posito dos edi to  - 
vemos sobre a c r  o ».ç 
dei ras  de pr imeira*
28 de Feverei ro  e 
re n t e .

NSo vamos  responder

bera  1

n
ores  
ini» 

do  
i o e 
ro-

Manoel Bwnardes, o escriptor de mol 
d es severos, entro o seu dizer c laso co  o 
suas justíssim as apreciações das cousas, 
deixou-nos um capitulo com o titu lo  su
pra quo bem póde valer o quanto vaie a 
phraso in g leza— lhe rith man in tkc rith 
placc.

A natureza é de uma fecundidado ad
m irável. porque, sob os véus mais m y s-  
loriosos, soube croar uma infinidade de 
seres todos dispostos a executarem , de- um modo adequado aos seus fins, o gyro  
vario do sua ex istência  nesto inundo, 
em quo a vida ó um um systom a com 
pleto de contra tos o de contradicçõos.

M'S, creando esta  infinidade do sores, 
im prim iu-lhes as aptidões mais diversas 

: e m ó ; adm iravelm ente orig in aes.
1 Façamos um passeio a horas nocturnas '

1 Que reuniàoJ.auguata e sn lec ta ! Ho
mero e l^atâo ao lado de Soneca e Ho- 
racio ;g Pi nela rojo V irg ilio  de mãos dadas 
com Alexandre e A n n ib a l; Sophoclos e  
Euripides com fVarrão o P lin io !

A Grécia dos tem pos glorioso3 o Roma 
ua sua odado.^de o u ro /

Milton 6 Tasso com Koplor e G alileu; 
Shak«spoaro o Moliéro com N ew ton  o 
Laplaco ; Potrarcha. e R acine com L ei-  
bnitz e Cartesio; o Ticiano*e R oem branit 
cora Bacon e B uífon; Thomaz de A q ui- 
no e o abbade de Cluraval com Gcele o 
Erasmo ; C. Gomes e Boecio com B os- 
suet e o nosso in feliz Gonzaga ; o pa- 
triarcha José Bonifácio com os nossos 
poetas C. A lves, Azevedo, C. Ferreira o 
com Linneu ; o parnasiano F . Coppée o 
o gen io  de Maigno com Scipifío o outros 
ô outros ! . .Soberana assom bléa, admiravel co n -
t'uncto om que a natureza fez sobresa- 

ir as teudoucias as m ais oppostos e as 
predisposições caractoristicas inais apre
ciáveis. E spíritos de todas as ordens e  
ta len tos de todos os naipos; organisaçõos 
para todas as regiões do sabor humano  
e diversidade assombrosa de pensar e de 
sentir.

Olhemos para o c<»ntro de suas d eli
berações— Homero no meio das plantas  
o das flores o Linnou a sonhar nas re . 
g iões do id eal; o G alileu e Laplace a 
colorirem  quadros e a im aginarem  effei- 
tos de luz, to passo quo Roombrandt e o 
T iciano a transporem os lim ites do nos
so system a, parando r.o im m enso sol du
plo do Centauro  para melhor descortinar 
os mundos que suspeitaram dever ex is
tir.

A nnibal a croar system as ph ilosophi- 
cos o Cartesio o o pintor flam engo a d is-  
porom planos de guerra e produzirem  
theorias do tactica  m ilitar.

R icholieu  e Napoleão, eccupados cora 
analyses de microsimos e infusorios, e 
B afiou o D arw in, a d m i r a d o s  com os 
transtornos políticos o sociaos, em qne so  
aclaram  en \o lv id o s.

Moliéro c Racine em pregados no ofli- 
cio de m athem aticos e N ew ton e Kepler 
a tallarem do ridículo humano o dos sen
timentos sublim os do coração.

W a tt a teim ar nas com binações da  
harmonia o do contraponto©  C. Gomes 
»a endoudecer quanto aos meios de fazer 
applicaçõos do m echanica.

C. de Mello a exp licar a theoria do 
raio e da paz universal e F ra n k lin  e  
Kant procurando advinhar as classifica- 
çõos das orchidoas.

C. Forroira debruçado sobre ura in -fo- 
lio de Buchner cora Almeida Junior a 
lerom as mais torrivois o nojentas com - 
binaçõos da matéria o a fazerem de ch í-  
m icos com J. Dumas, ao passo que aban
dona um sous íiuos id eios lyricos e sous 
brilliantes sonlim ontos de goneroso poe
ta, o outro larga mão de sua iramonsa- 
inspiração do pintor illustre.

Quo diversidade, quo conflagração hor
renda. Os som i-deusos transformados em  
doudos, os augustos pola soberania do 
pensam onlo perplexos, idiotas quasi.

C olloquem ol-os agora respectivam ente om sous logaros, com sous gostos pro- 
prios o suas inspirações naturacs.

Do M abillon esperem os u m e x sm e a c u -0 ,:|. r , ,  p«los drmo^ cem iterio» evocando as tra- rado 110 pergam inho opeontrado na a n -
_ ■'t diçõos do^ séculos 0 fazondo f iliar todos tiqu issim a b i b 1 i o t  h ô  e a ; de Erasmo

0 1 - os horoes 0 som i-dousos dos tem pos pas- j aguardem os os maiores rasgos de eru-
s dos e havemos do vor quo a naturoza | diçào littoraria. Quo Boasuet e 0 bispodou vida aos- innumeros typos e caracto- d ,T'r©3, ajustando-lhes aptidões d iversissi- 
raa%-*cada um para seu officw.

l (,t.t rãs,  em 
d » c o r 

ão a r
0 Ilippona continuem  a produzir eo n -  

copções agigantadas para a philoaophia 
da historia e quo Newton- persista nas 
explicações sobre a; lo is dó gravitarão,
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procurando o centro dos sy-tem as in ter- 
stellares e dos m undos creados.

Que soberba ordenação e adm iravel 
harm onia, em que a cada qual se deter
m ina o papel correspondente a d esem 
penhar nas evoluções do genero huma- 
n olA ssim , s i a natureza é tão pródiga, 
como se vê, é egualm ento m uitissim o  
ex igon te, como se percebe ; 6i è certo  
que fez sem i-douses no mundo das in te l- 
ligoncias, d ispõe-os tambem. para seus 
m isteres especiaes. tornando-os rid icu- 
los e insupportaveis quando pretendem  
doslocar-se de suas naturaes o irresis
tíveis tendenciaa.

O especíalism o da natureza é , pois, um 
dogma iD contestado.

Que n inguém  queira ser o que não ó 
e o que não pódo sor, que siga  o que ae 
lh e segredou no in tim o, porquanto ó lei 
primordial da humanidade :

Cada um em seu officio.
A .  A l v a r e s  L o b o .

m m m
A c t o á  d a  s è m a n a  s a n 

t a . — Terão  l u g a r  os seguin tes  
n a  igreja  m a t r i z  desta c idade  ;

DOMING O— Ufficio do Ramos.
Q ( JARTA -F  EI R A ~  Mati  n as, as 

7 horas  da t a r d e ,  c a p i t u l a n d o  o 
rvd .  vigár io.

Q U IN T A -F E IR A -Mfrsa solem- 
ne do m a n h ã  e a t a r d e  rr.at inas 
e l ava-pés .

S E X T A - F E I R A — Ofíicio da pai
xã o  de m a n h ã  e a t a rd e  o S t a -  
b"at m a te r ,  de Rossini ,  e procissão 
d-e en te r ro .

iSABBADO— Missa solerane.
DOMINGO— Proc is são  da R e s 

su r re ição  e missa  ás  7 h o ra s  da 
m a nh ã .

E ^ r o c i s s õ e » . — D* egreja da or
dem terceira do Carmo deverão sahir,no  
dom ingo do Ramos e na sex ta -fe ira  san
ta, as procissõos do triumpho o do eu - 
terro.De ambas, como da do S e n h o r  dos 
P assos, encarregaram -se os srs. Gotulio 
Alvos Correia o ten en te Joaquim Maria- 
no da Costa.

H osp ita l dos
— Chamamos a attenpào dos nossos 

le itores p«ra o artigo que, com esto t i 
tu lo , publica cm outra secçào o sr. te 
n en te  Luciano Francisco de Lima.

Versa sobro as obras do hospital dos 
m orphoticos, das quaos encarregou-se o 
sr. ten en te  Luciano, prestando assim  
um bom serviço áos habitantes desta 
cidade.

H o s p e d A g .- » E s t iv e r a m  nesta c i-  
ado o dr. Frederico Abranchos, ádvo- 
ado, residente na cap ital e o dr. Cosa- 

io Motta Jünior. m edico, resid en te em 
apivary.

B o r d o a d o .  —  No d ia  27, 
A n u a  M ar i a  do Esp i r i to -S an to ,  
p re t a ,  l ibe r t a ,  e s pan co u  a Pedro  
Amaro ,  fer indo-o  l e v e m e n t e .

Foi  presa em f l a g r a n t e  del ic to  
e a  au to r ida de  policiai  l av ro u  o 
respec t ivo  au to.

B E e s p a e t o o .  — Lê*se o se
g u in t e  no exped ien te  do governo ,  
p u b l i c ad o  an te  hontetn :

Cabreu  va.  — 1 ri forme o insp ec to r  
g e ra l  da  in s t ru c ç ã o  [mb 1 ica.

P r e s i d e n t e  <rBô 
I P a u í o . — Dizem os j o r n a e s  de 
S Pa u l o  que o sr. ba rã o  do Gu.t- 
j a r á  pediu demissão do cargo  de 
p res idente  des ta  p rovíncia .

lF»55et iCfl?**  — O dr.  Theodo- 
ro R e ic h e r t  r eq je re f t  ao ju i zo  do 
commercio  cia cap i t a l  a a b e r t u r a  
de fa l l enc ia  em s á a  casa b a n c a 
ria.

E ü i a g e n B i o  e e n t r n l . — F o 
ram concedidos  os f avores  m e n 
cionados no a r t .  6 '  do r e g u l a 
mento  de 24 de Dezembro  de 
1831, salvo o de g a r a n t i a  ou d a n 
ça  de juros ,  á c o m p a n h i a  que 
for  o rg an i s ad a  pelo ba rã o  de 
T re m er ab é  p a r a  fu n d aç ão ,  uso e 
goso de um en genho  c e n t r a l ,  des
t inado  ao fabrico de a s s a c a r  de 
c a n n a ,  no municipio  do Tau ba  
tó, des ta  província.

em Goyaz.—
o re s u l t a d o  co

E J c i ç á o
E ’ o seg u in t e  
nhecido  ;
Conselhe iro  F i e u r y  
Moraes J a r d i m  

F a l t ã o  a i n d a  2 co l leg ios .
493
466

R e v is ta  EílusffrsiíSa.—
Recebemos  n n. 375. T ra z  na I a 
pag ina  o re t r a t o  do t a len toso  
poeta  minei ro  Dr. B e r n a r d o  G u i 
m a r ã e s  e nas  o u t r a s  occupa  se 
dos bens dos conven tos  e dos 
bonds do Nic the roy ,  movidos por  
e l ec t r i c idade .

Agradecemos .
E s c r a v o s  n o  R io€rran- 

i f i e  cBo W u l .  — Essa  p ro v ínc ia  
t em 62.138 escravos.  O m u n i c í 
pio que  t em maior  n u m er o  ó o  de 
Pe lo tas  que possue 6 .426  e s c r a 
vo r.

^ r a t i t o  < l e  J M I in a s .— No dia
15 entrou no sou 8o anno do oxistoncia  
©sso nosso collega que se publióa na c i-  
d ide de S. Joào d’E l-R eí em Miuas Ge- 
raes.Cum prim entaraol-o.

Qaae ajeanie íorça !—
Transcrevem os do Jornal do R e c ife  :

«O alcaide da povoação de C a s t h a D a s ,  
no M éxico, publicou o segu inte odital 
como rem edio in fa llivo l contra as o.s- 
tiagen s :«O alcaido da povoação de Casthanas : 

Considerando qae o Supremo Croador 
não so portou lá muito bem n esta  pro
víncia e muito monos nesta povoaçao, 
não fazendo cahis n a  terra uma p in gad o  
agua, e que esto inverno, não obstanto  
as procissões, preces, novenas o tor- 
Ços, nem uma voz ainda c h o v e u ..e  por 
consequencia adeus co lh eitas do C«s- 
thanas, o lá se vae o bom estar do tan
ta gen te do departam ento,

D ECR ETA
Art. l .°  Se dentro do prazo do oito 

dias, a coutar dá d ita deste decreto, não 
chover abundantem ente, n in guém  mais 
ira á missa nem  rosará orações.

Art, 2 .' So a estiagem  durar mais que 
oito dias, bs rã ' arrasadas e'queim adas

t-, r, ,  i j as itrreias e capellas, destruidor os m is-jDo I ed o Rie.  , pedindo p a ra  fia0Sj rosari0s e outros objoetos do dovo-1

em não mandar a chuva, passado o pra
zo e a paciência -que por este  decreto 
se outhorga, serão degolados todos os 
padres, frades e freiras, beatas o san -  
tarronss. K pelo presente se autorisa a 
todos quantos queiram com m etter pec- 
cados á sua vontade, para que 0 Supre
mo Croador íique sabendo com quem  
tem do en ten d er-se .»

EEo t h  « * x e u * p l o «  — E '  al-
t àmenfe  cu r i o sa  e não  menos mo- 
ralis,adora a s e g u in t e  not ic i a  :

0  Suprem o T r i b u n a l  da Norue-  
«r, co ’ onno u  o ' s r .  C h n s t i a n o  
gel  • r es iden te  do con-elho
ci m m uo*.  A  r e t i r a r - s e  da vi* 
d .  pol í t ica por h a v e r  dado ao rei  
t res conselhos  a ^ t i - c o n s t i t u c io -  
oaes.

0  pr imei ro conse lho p roh ib ia  
p«ir u m a  reso lução  d a a s s e m b l é a  
nac iona l ,  d e t e rm i n a n d o  que os 
minist ros t ivessem assen to  per 
m a n e n t e  n a  as sem bl èa  : o segun 
do e ra  a t  ti a en te  a ao umpt<;s de 
fazenda ,  e o t e rce i ro  qu n oneas-  
so dois d i r  c tores  p a r a  caminhos  
de fe rro  do estado.

Ignora- se  o que  fa rá  o parla* 
ryento a vista d v sen tença .

L-»go depois da publ i cação  des
ta. o rei ,  a r a i n h a  e o pr incipe 
rea l  v is i t aram o .mini st ro ,  segu n 
do a P a i  M u i G aze/e.

G o u s n a  d o  n i l i í f i i s m o .
O i m p er ad o r  da Rus>ia e n c o n 

t ro u  de n t r o  da s u a  c h a r u t e i r a  
uma  c a r t a  co u ce b id a  nestes 
t e rmos  :

E x p i ro u  o prazo.
Pr ep ar a i  vos p a ra  m o r r e r .  Dar  

vos-hemos o t empo  preciso p a ra  
f aze r  t e s t a m en to .  Qu an do  rnor- 

i r e r d e s , m o r re rã o  t am b em  a im p e
ra t r i z  e os vossos filhos. Tudo  

í está p re p ar ad o .  Só Deus ou u m a  
j c i r cu ins t an c ia  fo r t u i t a  poderão  

sa lva r -vos .  Es te  é ' o  nosso u i t i -  
mo aviso.  — * 0  comi tó d ’acção».

Que r i amnados  são os t aes  ni- 
hi l is tas  1

A . m u l h e r  n o  v « p o r . - 0  go
verno dos E stados-U nidos a.caba do re
solver quo as m ulheres podem sor ad-  
m ittidas a tomar o cornraando de vapo
res, caso se mostrem habilitadas para 
isso.

rendo  el los com os meios p a r a  
su a  reu l i sação ,  peço a V. S.  q u e  
publ ique o p resen te  a r t igo .

Em pr imei ro l ug ar ,  c u m p r e -
me cheio de sa t i s faç ão  dizer ,  q u e  
as e n fe rm ar ia s  todas se a c h ã o  
em es ta do  de r e c e b e r  os do e n te s ,  
f a l t a n do - l h e^  o fecho do q u in ta l ,  
e os t r a s t e s  ind i sp en sáv e i s  ao  
usu da casa ,  os qu ae s  fo iã o  t o 
dos fu r t a d o s  n ão  se d i s p en s an d o  
os l ad rões  de a r r o m b a r  a rae?ma 
igreja  e sac i i s t i a  e de ahi  f u r 
t a r  t udo  q u a n t o  havia ,  p r i n 
c i p a l me n te  de l inho  b r a n c o  !

A igreja e s t ava  b a s t a n t e  
a r r u i n a d a  com todas  as pa red es  
e x t e r n a s  mui to  es t r ag ad as  por  
a b e r t u r a  e todas  as p o r ta s  e j a -  
ne l l a s  podres ,  t udo  isto a c h a -  
se quas i  co m p l e t a m e n t e  ref<»r 
mado  a pedras  t i jo l los  e c a l ;  
f l,.andrt t a lvez  u m a  t e r ç a  p a r t e  
de serviço pa ra  f icar c m luida  ;

, cu jos  t r a b a l h o s  e m a te r i a e s  dã o  
t es t e r e s u l t a d o ;

17 fe r i a s  de serv iço  
de pedrei ros ,  c a r p i n 
teiros e se rve n te s  1 :023$930
l i , 200 t i jol los 355$0Q0
113 sacca s  de c a l  153$000
Madeiras  e t aboados  120$D0O
Oíeos a l v a i a d e  e o u 

t r a s  t in ta s  
6 solei ras  de p e d r a  
Andaimes ,  f e r r ag en s  e 

pregos
De 24 de O u t u b r o  a  2 4 ----------

de Março R s .  1:880$070  
Deixo de i n d i c a r  a l g u n s  o t s

j ectos quo  e n t r a r ã o  g ra t i s .
A rece i t a  é a s e g u in t e  : 

D inh e i ro  do hosp i t a l  
e n t r e g u e  pelo ze
l ad or ,  o sr .  d r .  J o 
sé E l i a s . d e  O u t u b r o  
a  22  de Março 

Esmola do sr .  Josó 
Ga lv ão  

Legado l iquido do t e 
ne n te  Mesqu i t a  

Esmola  d o s r  José de 
Almeido  Prado  

Dita do Ca p. Beut> de 
A l m e i d a

116$950
18$500
92$690

e j p p i nb  m ri 'ai j a  ao m 3 
1 k

ser  removido  pa ra  a ca d e i ra  ul* 
t  m a m en t e  c r e a d a  na v i l la  do

',3.0.
Ai-t. So, üualm euto, íòr ron iten to

HospItaB dos m o rphe-  
t i e o s

Senhi>r E d i t o r . —Com q u a n to  
se ache  o seu j o r n a l  b as ta n t e  
so br eca r re ga do  de a u t h o g ra p h o s  
pa ra  pub l i car ,  t e ndo  tomado o 
compromisso de p u b l i c r r  nes 
te rn<>7. o b a la n ce te  da rece i 
ta  o dospeza das  o bra s  do hos
pital  qu e  es tão sob m i n h a  ad 
min is t r a ç ã o  e g e r en c i a ,  que  d e 
ve a todos in te r ess a r ,  pois ò 
oste e s t a be le c im en to  publ ico de 
c a r i d ad e  e p a r t i c u l a r m e n t e  
aos s onhores  quo mo e n 
c a r r e g a r ã o  d es ta  o b r a ,  c o n c o r 

Rs.

460$S70 
50$000 
80$000  

103$000 
1:000$ 00  
1:690$870

Dificit que  exi st e 189$200
Por  mi n h a  p a r t e  t e n h o  e n 

v idado exforços p a r a  c o n c i -  
l ia r-se a  sol idez da  o b ra  com a 
possível  b a r a i e z a  e a l g u m a  e le -  
g a r c  a e n u t r o  a  l . so n g e i ra  e s 
p e ra nça  de que  o r e s t a n t e  que 
t enho  a f az e r  a i n d r  o mesmo sr. 
Cap. Ben to  de A l m e i d a  com a 
m e lh o r  boa v o n t a d e  furà c o n 
c lu i r ,  pelo q u e  seu nome s e r á  
sempre a b en ço ad o  pela pos te r i 
dade,  assim como tem sido o no 
me do i 11 u s t r e  p a d re  P a c h p c o *  
f u n d a d o r  des te  a z i l o .

I tu ,  25 de M arç o  de 1884 •
L u c ia n o  F rancisco  d e  L i  n a .
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Uma explicação* ao 
publico

I l lm .  sr .  ed ic to r .  — Ten do  v. 
s not i ci ado no u l t imo  n u m er o  
de seu j o r n a l  que ,  no d ia  23,  fui  
eu preso na  r u a  da Pa lma,  des ta  
c idede ,  por  e s t a r  ebrio e f azendo 
b a r u l h o ,  ern a t t e n ç à o  ao  pub l i co  j 
v en h o  d e c l a r a r  a  v. s. que  foi v .  j 
s. ma l  info rmado ,  pois que  eu | 
nem e>tava ebrio e nem fiz b a r u 
l ho  a l gum .

H av ia  sah ido de m in h a  casa 
p a r a  a c o m p a n h a r  os m e u s 1 dous 
amigos P ie t ro  e Marcos,  qu an do ,  
a p p a r e c e n d o  a policia,  p rendeu-  
nos e l evou-nos  p a r a  a  cadeia ,  
onde  nos co ns e rvámos  i n ju s ta 
m e nt e .

N ad a  fizeraos e não  sabemos 
a t é  a g o ra  o mot ivo por  que  sof- 
f r emos umo t a l  v iolênc ia .

E s ta  é a ve rdade.Itú, 28  do M arço  de 1884.
A n t o n i o  R o s s i .

Moíina
S e n h o r  Carce r e i ro ,  porque  r a 

zão  o meu s ignal  de recolh ida 
é dado  a t é  hoje as dez horas  
da no u te ,  q u a n d o  o a r t .  79 do 
Codigo de po s tu ras  diz qu e  de 
I o de Março  a t e  30 de Se tem bro  
se rá  dado as nove  h o ras  ?

O mesmo codigo diz que sua 
s e n h o r i a  se rá  m u l t a d o  em 2$000 
p o r  c a d a  vez que  fa l t ar .

I tu ,  23  de Março  de 1881.
0  S in o  d a  C a d e ia .

m m m
Para, final 

L I Q U I D A Ç Ã O
Na lo ja  do G a l v ao  e n c o n t r a -  

se :
Ca lçados p a ra  meninos ,  hom ens  

e  s enhoras ,  de $-500 p a r a  c ima-
Peças  de algodões,  b r ins  de 

cores  de $ 4 0 )  o me t ro  p a r a  cima.
Peças  de morins  de 1$000 pa ra  

cima ,  oxfords  p a r a  camisas  de 
$200  p a ra  c ima ,  b rins  b rancos  de 
l in h o  super ior .

'Casemi ras  p re tas  o de côres  
p a r a  homen3,  de 3$000 o metro  
p a r a  cima.

Camisas  b r a n c a s  e de côres  
p a r a  homons  de 2$000 p a ra  cima.

C h a p é u s  modernos  p a ra  s e n h o 
ras ,  ditos pa-ra homens  e m e n i 
nos.

Linhos pardos  a $200  o metro ,  
l inho  e seda,  gorgorões pretos.

Leques  pretos  e de côres,  ce- 
ro u la s  de l inho ,  r o u p i n h a s  de 
l á  p a ra  c r ea n ç as ,  cos tumes  á 
m a r i n h e i ro  para meninos .

Cortes de vest idos em car tões ,  
ch i t a s  p a ra  todo o preço

Meias pa r a  homens,  sen horas  e 
ai ecinos  e mui tos  o u t r os  ar t igos 

ue ser i a  longo menc i on ar - se .  
'•endo tudo  isto pelo cus to  e por 
/ lenos.— A DINHEIRO.

Ordem 3 do Carmo
De ordem do i rm ã o  p rior  F r a n 

cisco de P a u l a  Le i t e  de Barros 
são con v jdados  todos os irmã< s 
t e rcei ros  des ta  v en er áv e l  ordem 
p ara ,  vest idos com seus hab»t<»s, 
co m p ar ec e r em  domingo,  .s 4 ho
ras  da  t a rde , , em a respect iva  
e g r e j a  fe a c o m p a n h  rf m a p roci s
são do glorioso Se nh o r  Bom J e 
sus dos Passos,  quo  p e r c o r i e r à  as 
ru as  dr? cos tume.

I tu ,  28 do Março  de 1884.
O sec re ta r io ,

* F re d e r ic o  J o sé  d e  M o r a e s ..
Jurisprudência da Relação

DE
8 . Paulo, ou collecç&oDE

ÀCCORDAMS DESDE A SU A  INSTAL* 
LACÁO ATE HOJE

Sob a ep ig ra p he  s u p r á ,  os 
aba ixo  ass ignados  so p ro p u z er am  
p u b l i c a r  todos os acordarns  a t é  
hoje profer idos,  t a n t o  em m a t é 
ria civil  como c r ime ,  pela R e l a 
ção de S. Pau lo ,  sob pontos  c o n 
t roversos  do i u r i s p ru d e n c ia ,  s e n 
do a  o b ra  d c o m p a n h a d a  de um 
copioso ind ice  a l p h a b e t i c o .

Será  a p u b l i c aç ão  em dous  v o 
lumes ,  co n te nd o ,  c a d a  u m ,  pelo 
menos 500 pag inas .

Tomam-se  a s s ig n a t u ra s  á 14$ 
pagas  no ac t o  da e n t r e g a  do I o 
vo lume .

P a ra  os não  as9Ígnan tôs c u s 
t a r a  a o bra  1<S$

As as s ig n a t u ra s  poderão  s e r  t o 
madas á ru a  Muuicipal  n° 5, pa 
ra  onde  dev erá  ser  d i r ig ida  toda 
a co r re sp on dê nc i a  ao s egu ndo  
ass ignado .

S. P a u l o  7 de Março de 1884.
Dr.  V ic en t e  F e r r e i r a  da Si lva,  

advogado .
Fr an c i s co  Guim arã es ,  so l i c i t a -  
dor___________________ (3)JVEocListn,

Mme. Augusta Flores, m odista .  co s tu re i ra ,  continua a rece b e r  vestidos e outros traba lhos  concernentes  a  su a  a r t e .G aran te  perfe ição  uos t r a b a lhos e modicidade nos p reço s .  Recebe discípulas.
6 - 3

Co inpnnh in  ’ r< i i
De ordem d* diroct ».■ . com . n C°  

aes srs. a cc ion ista s  do amai cl i Gstra 'n 
de ferro Ituana quo ten d o - ,g findado ° 
praso de 30 dia--, pi ra as entradas'de 30$ 
por acção, independente de juros c o n 
form o o parecer da o m in i .sà >, nrt.  3 \  
com oção os soi9 m**ze ■ subsequentes, a 
c o n ta r -se do 1 -lo corrente &30d<* Junho, 
para aquolles que deixaram de os fazer, 
pagando o prêm io pela n.éra na razão 
de 10 •\. ao anno,nooscriptorio da Com
panhia •

Escriptorio da Companhia I tu a n a , 1* 
de Janeiro de 1883.

O Socretario,
5 — 5  • A ■ de S . N eves .,

A c a b a r  com a s  duvdas
P A R E C E R  DA EXMA.  JUNTA 
P E  H Y G IE N E  DO RIO DE J A 

NEIRO
Os preparados  do sr .  Lu iz  C a r 

los Arrt i  a  Mendes são s imi lares  
a t antos  o u t ros  quo são g e r a l m e n 
te reconl iec  dos, rece i tados  e não 
e n c e r r a m  princípios  nocivos quo 
os c indeinnem na  p r a t i c a  medica ,  
podendo ser  u t i l i sados  como 
aquel los  no« mesmo casos,  mas 
não co ns t i tuem novidade a l g um a 
a não  ser  quo  na  s u a  p rep ar aç ão  
e n t re m  quas i  ex c l u s i v am en te  
p la n ta s  do paiz,  cujas  qua l idades  
el le pôde melh or  ver i f i car  e g a 
r a n t i r  do que  empre ga ndo  produ-  
ctos impor tados  do es t range i ro -  

J u n t a  c e n t r a l  de- hygiene  p u 
blica,  em 21 de Maio de 1833.

O pres idente in t e r ino ,
Dr.  José Benicío de Abreo.

D E PO S IT O  
S. P a u l o . — Lebre  I r m ã o  & 

Sampaio  e suas  fi 1 iaes : Lebre ,  
I rmão  & Comp. e Mello & Comp. 
Em I tú  n a s  casas  dos Srs.  A n t o 
nio de Cam arg o  Couto e José 
Mendes Ga lv ão .

A E X P R E S S Ã O  DA V E R D A 
DE PO R  TODA A P A R T E  

S a n t a  R i t a  de Passa  Qu a t ro ,  
11 de Novem ro do 1883.

I l lm.  sr .  José de Campos A r r u 
d a  Bote lho  N e t to .— Achan do -me  
ho r r i ve lm en te  a t a c a d o  das hem- 
mor rhoidas ,  e f azend o  uso dos 
exce l l en tes  Pòs an t ih e ra or r ho i da -  
r i ospreparados  pelo s r . Lu i z  C a r 
los d ’A r r u d a  Meadô3,acho-me ho
je  g r a ç a s  a  Deos compl e t ame nte  
são d*este inc om mn do  que t anU 
me a t o r m e n t a v a .  E como desejo j 

ue todos que  so f re m -Tcsie inco I 
modo fiquem sãos, di r i jo- lhe esto.  J  
que  v s. pòde fa ze r  o uso que 1 h • 
co nv ie r .  .

De v.s.  amigo  e obr igadi simo,  
o v igár io .  Â n g e lo  M a r ia  Vacca- 
n o  6  — 3

SOLICITADOR g
José  A ug us t o  M ar -  ®  

condes  de Moraes,  en-  
ca r r eg a-s e  de todos os 
mys teres  r e l a t ivos  a sua  aa* 
profissão e de l iqu ida -  w  
çòes jud i c iaes  e a m ig a -  E. 
veis q u a l q u e r  ponto 
da Pr ov ínc ia  do Sã o  }\ 
P a u l o .  Ta  bem, me- j |  
d i a n t e  mui to m ó d ic a  
commissão ,  e n c a r r e g a -  
se da c o m p r a  e v e n d a  
de prédios  e t e r re n o s  
e de acções  da E s t r a d a  
do F e r r o  da Com pa nhia  
I t u a n a .  (22)

o  abaixo  ass ignado  par t i c ipa 
a0 publ ico que  comprou  o a r m a 
zém de seccos e m o l h a d t s ,  si to a 
ru a  de S a n t a  Cruz,  e s q u in a  do 

aboão ,  p e r t e n c e n t e  ao Sr .  J o a -  
ju im  Alves Féo.

C o n t in u a  a t e r  no mesmo e s t a 
b e l ec i me nt o  todos os gen ero s  de 
fora e da t e r r a ,  bem como F r a n 
gos c r i ados  em sua  casa ,  óvos o 
tudo q u a n t o  se pode e n c o n t r a r  
em urn es t ab le c im en to  des ta  o r dem.

Preços ba ra t ís s imos
Vtú,  18 da J a n e i r o  de 1884 

Anton io  Euzeb io  Ribe i ro  Sobr*

A Tíies. iura Eleganti ;
m m m

O abaixo assignado participa ao res
peitável publico desta cidade quo, nesta  
data, ficou com a officina de alfaiataria  
do sr. Luiz M aosin i, o como se acha ha
bilitado a satisfazer com toda a promp^ 
tidâo qualquer obra concernente á sua 
arte. espera m erecer dos freguezes dd 
seu antecessor a mesma confiança que ft 
elle  dispensavão.

Garante perfeição e modicidade etn 
preços.

Rua do Coramorcio, em frento a loja  
dos sra. José G eribello e Irmão.

J  osé M  is u relli S t

cum
DO

I P  DR. JOAQUIM DOMINGUES
LOPES ?ií

i i  MEDÍCO E OPERADOR ®

iY\ Podo ser p rocurado para ossna 
m isteres do ‘ sua profissão a ^  
qualquer hora do dia ou da noite

ü]K Dá consu ltas em  sua resid en - 
cia todos os dias á rua do Com- 
m ercio, esquina do largo do 
Bom Jesus. TO

Ü  GRATIS AOS POBRES ®

«

Beato de Toledo pede a todas as pessoas que estão em debito de di- lhetes, queiíão satisfazer suas contas brevemente. ÍOO—I

E u a  Palma 
T í j »

Fumo do, Ilha
O a b a iío  assignado participa ao publico, quo continua a vender fumo da Ilha, 

de superior qualidade* bom como o afa
mado tabaco cangica.

Y tú , 11 do Fevereiro do 1881.
tc ííc ia n o  Leite Pacheco
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A THESOURA SEM RIVAL
A L F A I A T A R I A  © O  K A R I K H 0

Rua do Commercio, a n t i g a  co n fe i tar ia  do Emygdio
Q proprietário destaofflcina partecipa aos seus amigos e fregueze3 e ao publico em geral que este armo resolveufuzor grande Keducçào de preços no feitio de obras confiadas a sou cargo, porem, sendo a dinlieiro á vista. As obras nesta casá continuam como sempre a ser garantidas.Itú, 27 de Janeiro de 1884-

A THESOLRA
ggÈS HJTA&

Ocierçis obra bem feita e por preços bara tíssimos é ir  a alfaiataria

! CO M PAN HIA I T U A N A
ASSEMBLÉA GERAL

Da ordem da di rec to  ri a, c o n 
vido aos  srs.  ac c io m s t a s  d^esta 
co m p an h i a  a r eun i r ^m -so  em a s 
sem b léa  g e r a l  no dia 6 de Abri l  
ornximo íu u ro ,  ás 11 horas  da 
ina nhá ,  p a r a a r a  e t u j i d o  re l a t o  
rio, ba lanços  do s e m e s t r e  fin 1 (• 
em 31 de Dezembro  de 1883 e 
discussão do p a r e c e r  do co n s e 
lho f iscal .

Na mesm a occas ião  se t r a t a r á  
>obre os r a m aes  a  c o n s t r u ’r.

F i cam  suspen sa s  as  t r ans fe -  
r enc ia s  de acções de hraje em d i
an te  a t é  o dia da m e n c io n a d a  
reun ião .

Es c r ip to r io  c e n t r a l  da Com pa
nh ia  Y t u a n a ,  Y t u , 6  de Março  de 
1884. O secretar io*

A. de S. Neves .
5 —5

DO

M A . R I N H O
SEMANA SINTA

C O ME R  C A R N E  EJ P E C C A D O#
N ã o  comer é  'virtude

AproveitenFa passar bem sem grafide despe  ̂za, comprar sò na casa de
l i

Peixes  frescos em postas.  Sa rd in h as  em b ar r i l  pa ra  se von- 
oor  os k ílos .  Camarões  mui to  frescos,  b a c a l h i o  mui to  super io r  
l u d o  por preços m u  to commodos.

Al ém disto recebeu~mais  um comploto  so r t im^nto  de f e r r a 
gens ,  a rm a r i n h o ,  louças,  molhados  e mui tos  o u t r os  a r t igos ,  que 
ser i a longo  menc iona r .  Sando t udo  pelos menores preços a t é  hoje 
co nhec idos .

Aproveitem a 'pechincha é bôà

SYPHILOFUGE CEM AC
CURATIVO ET PRESERVATIVO

MS TC&AP A9
M O L É S T I A S  C O T C T A G I O S A í

P a r»  o  m eB O  m  t n a m g r i o ,  e *nsH l!e -8* a  n o tíc ia  <pte a c c o n tp a n h a  c « d »  s id ro ,
•  sobrete<i> rig o ro sam en te  ao pr8ocr?^v<>ôa ind icad as .

Deposito g e r a l : V. COMBET, 33, ru a  de Rivoli, em PARIS
Acha-se À venda em Iodas as boas phannacies.

0 abaixo  a s s ig n a d o  par
t icipa aos  s eus  freguezes ,  e  
n a i s  aprec iadores  do taba 
co CA NOKIA, que chegou-  
lhe uma partida do superior  
de fumo i iheo.
2 9  R U À  DA PALMA *29

Feliciano L ite Pacheco.
6 - 1

João Grisolia achando-se por m o ti
vos de s-iude necessitado a re tir a r -se  
para tra ta r -se , resolveu vender tudo o 
que tem  o seu estabelecim ento de g e -  
neros do paiz, louças, ferragens e m ais  
artigos co n cern en tes  ao seu  n eg o c io , 
pelo quo lh e custa , para liquidar o m ais  
breve p ossive l. l*or i :so p articipa, ou  
para virem ao seu  estab elecim en to  x e -  
rificar a oxactidão. ou venderá tu d o  
por ju n to  conform e se acha.

Rua do Commercio, esquina da rua d a 
Quitanda, em frente^ io  armazém do sr . Cam argo.

m mn i
D. Mar»a Lei t e  de Campos ,  r e 

s iden te  na  r u a  da P a l m a  des ta  
c i d ad e  en f r en l e  ao so brado  do 
fa l lecido  Ba r r i nho s ,  e n c a r r e g a  se 
de t in g i r  e por raodico p reç o , to da e  
q u a l q u e r  ro u p a  de l à  ou seda  e 
g a r a n t e  s u a  pe r fe ição . 4—3

TíPOGRa PHIA
Na c i d a d e  do B a n a n a l  v e n d e -s e  

u m a  bem m o n t a d a  t y p o g r a p h i a  
onde se im pr imia  o «E ch o  Ba na*  
n a l en so » .

O prelo é de T is si er ,  e v e n 
de-se por p reço  modico .

Quem a p r e t e n d e r  d i r i j a- se  a  
J .A . M an g in i . C i d ad e  do B a n a n a l .

'à f i Dá m m
N es 'a  r,:‘Sa recebem-se g rando  qu an t id ad e  (ic b i lhe tes  de loterir. Papa. vender somente a d inheiro  
Na mesma p a g a -se  os b ilhe tes  p rem iados.

Rua do Commercio
Banto F. Toledo.

20—3

CASA
A luga-se uma casa. soalhada, forrada e em- pvpelada, sita a rua da 

• P a l m a *Ia'or açÕ3? ao^ta ty- pograpliiá. 6 —4

ESI

Ei

putàPMTADO fERRUGli\'n<?/

O resu ltu to  sa tisfac to rio  ob lido nos 
c i s o s  m ais d iv e rso s, a té  m e s tra  n’a - 
qu c lles  em  q c e  hav iam  sido m a llo g ro -  
d a s  na p re p a ra ç õ e s  f tr ru g iu o s n s , faz 
to m  que C o ç a  p h t m p h u f é  
i V r c t i ^ S n o N o  se ia  o d>ais e n é r
gico a g e n te  thé rap eu tico  p a ra  c u ra r  c 
co m b a ter  a  naicitiia, a clilo- i*o9»e e  tod as as en ferm id ades p ro 
ven ien tes dn pobreza  do sang ue .fbcetiado por iodos o* m dicas paru c u r a r  i> c o ii ib a  i-r o R  .c t.itiM i.o , e sr r o fu le s ,  a n e m ia , oh  o r o se , . o u -  v a lo sc e B O h i, d e b il id a d e , fp a a u e -  *a,

VKN .D A  P O R  A T A C A D O :
SQ. Boulevatu) u b  S t iu s b o u r o , 50

IhU P.XIilZ.
E ncon tra-se  *«ti toda* a s  boas

1‘h .irm acias .


